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OBJETIVO GERAL

Identificar o grau de 

conhecimento dos bibliotecários 

das Bibliotecas da UC sobre as 

principais dimensões da CA

OBJETIVO ESPECIFICO

Descrever as oportunidades originadas 

pelo movimento da CA nas bibliotecas 

de IES

OBJETIVO ESPECIFICO

Indicar os conhecimentos que um 

profissional da informação deve reunir

OBJETIVO ESPECIFICO
Identificar o grau de conhecimento dos 

profissionais da informação na UC
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03

02

01
Seleção das bases de dados:

• Web of Science

• Scopus

• Library & Information Science 

Source  

Aplicação de filtros:

a) Texto integral

b) Idiomas: português, inglês, 

francês e castelhano

Equação de pesquisa:

“open science” AND “(“research librar*” OR 

“academic librar*” OR “university librar*”) 

AND "skills " AND "information 

professional”

Os documentos obtidos em 

cada base de dados foram 

exportados para o gestor 

bibliográfico Zotero

04
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“Open science is an umbrella term used to 

refer to the concepts of openness, 

transparency, rigor, reproducibility, 

replicability, and accumulation of knowledge, 

all of which are considered fundamental 

features of the scientific endeavor…”

“La science ouverte est une nouvelle façon 

de faire de la recherche, rendue possible 

par les techniques numériques, qui s’applique 

à toutes les étapes du processus scientifique 

et concerne aussi bien les résultats que les 

outils et les méthodes de la recherche.”

Ciência Aberta

(Crüwell et al.,2019) (Letruit et al., 2021)
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Alguns serviços 

que apoiam a 

Ciência Aberta

Aconselhamento dos 

requisitos para 

financiamento de fundações 
científicas 

Apoio ao uso de ferramentas 

para a abertura dos 

resultados e métodos de 

investigação

Gestão de dados 

académicos (ORCID, 

AcademiaEdu, Research 

Gate, etc.)

Gestão de dados de 

investigação

Aconselhamento sobre 

questões relacionadas com 
propriedade intelectual

Formação em bibliometria 

Auxílio nos repositórios 
digitais para publicar

Curadoria de dados 
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Competências 

para a Ciência 

Aberta

06. Infraestruturas e 

ferramentas científicas 

abertas

08. Ciência cidadã

03. Investigação 

aberta e replicável

01. Acesso aberto

05. Política de Ciência 

Aberta, declarações, 

diretrizes e orientações

04. Evolução aberta e 

responsável da ciência

02. Dados abertos 07. Educação aberta01
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França

Brasil
Lisboa
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8



87%

1 2 3 4 5 6
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1. Idade
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10

35% 20% 10% 6% 2,50%

56-65 25-35 36-45 46-55 >66



2. Grau de conhecimento sobre a política institucional de AA 
(Escala de Likert)
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8% 5% 31% 36% 21%

1 2 3 4 5



3. Colaboração da implementação da biblioteca na política de AA
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77% 5% 18%

Sim Não Não sei



4. Grau de conhecimento das dimensões da CA (Escala de Likert)

1 2 3 4 5 6
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51,3% 41% 33,3% 38,5% 35,5%

Dados 

Abertos

Avaliação 

da CA

Políticas 

de CA
AA Ferramentas 

de CA



5. Áreas de atuação mais familiares
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69,2% 58,9% 51,3% 48,7% 43,6%

Repositórios 

Científicos

Bibliometria 

e Almetria

Políticas 

de CA

Licenças 

AA

Publicações 

em AA



6. Principais dimensões de intervenção das bibliotecas universitárias 

para a formação e sensibilização dos seus investigadores 
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92,3% 51,3% 48,7% 28,2% 23,1%

AA Ferramentas 

de CA

Dados de 

investigação 

Abertos

Avaliação 

da CA

Redes 

Abertas de 

Ciência



7. Serviços prestados pelas bibliotecas no apoio aos investigadores

A biblioteca não presta nenhum serviço de apoio na divulgação 

de resultados

Ações de formação sobre ferramentas de apoio à investigação

Apoio nas referências bibliográficas

Apoio no depósito das obras no Estudo Geral

Divulgação das políticas de AA

Disponibilização de relatórios

Capacitação de utilizadores em ferramentas online

Divulgação das redes sociais científicas

1 2 3 4 5 6
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8. Fatores que interferem negativamente na promoção da CA 
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79,5% 38,5% 38,5% 28,2% 28,2%

Falta de apoio 

para recursos 

humanos

Falta de adesão 

por parte dos 

investimentos

Falta de 

divulgação 

sobre o 

conceito de 

CA

Falta de 

investimento e 

valorização das 

atividades de 

apoio

Prioridade 

da 

instituição 

para outras 

tarefas



9. Fatores que podem levar a CA a não ser uma prioridade
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76,9% 30,6% 12,8% 7,7% 10,3%

Capacitação 

dos 

profissionais

Interesse dos 

investigadores 

em divulgar os 

resultados

Apoio 

institucional

Políticas 

públicas
Nenhuma 

das 

opções 

elencadas



10. Principais contributos dos bibliotecários para a CA
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94,9% 51,3% 48,7% 46,2% 41%

Formação 

sobre CA

Facilitar o 

acesso aos 

dados abertos

Esclarecer 

sobre 

direitos 

autorais, 

etcs

Orientar para a 

seleção de 

Revistas 

Científicas para 

publicação

Orientar as 

publicações 

de AA
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AA é entendido como o único conceito 

associado à CA

As bibliotecas da UC não prestam nenhum 

serviço de apoio aos investigadores

Falta de recursos humanos na UC 

Falta de capacitação dos profissionais

Heterogeneidade geográfica não interfere

AA  é a dimensão com maior grau de 

conhecimento

Oportunidade para expandirem o seu 

portefólio de serviços

Oportunidade de desenvolvimento 

profissional
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